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 Aos 94 anos, José 
 Manuel Condesso, 
 mantém uma 
 memória invejável 
 e a boa disposição. 
 P8-9 

 Um ferragudense 
 com uma história 
 no alto mar  

VERÃO
Ferragudo promove 
projeto ‘Há UV 
na Praia’ P4

AMBIENTE
Algar garante 
reforço na recolha 
seletiva P6

GINÁSTICA
Acrobática 
da Che Lagoense 
alcança título P15 

MÚSICA
Festival ‘A Cultura 
Sai à Rua’ vai 
às freguesias P16

 Carmen Souza, Ricardo Pinheiro e Gileno Santana são cabeças de cartaz. Evento realiza-se 
 entre 17 e 19 de julho. P3 

 Jazz Fest leva música 
 ao Sítio das Fontes  

 Misericórdia de Lagoa 
 já presta apoio social  

 Almoço convívio juntou utentes e diferentes 
 entidades, para assinalar abertura oficial 
 das respostas sociais da instituição. P6 

 Equipa feminina da AABV 
 sobe à 2ª Divisão Nacional 

 Formação foi campeã do 3º escalão 
 e garantiu promoção. Lara Roque voltou 
 a estar em destaque. P3 
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As obras literárias ‘Rapto e Liber-
tação da Beleza (teatro poético)’, 
de Ángela Martín de Burgo, e ‘En 
tu piel los nardos y los secretos: 
Na tua pele os nardos e os segre-
dos (poesia)’, de Manuel Neto dos 
Santos, serão apresentadas ao pú-
blico no próximo dia 24 de julho, 
às 18h00, na Biblioteca Municipal 
de Lagoa, numa sessão que con-
tará com momentos musicais de 

A jogadora Anna Tura, do Uni-
verso dos Mistérios, equipa de Es-
tômbar, alcançou dois segundos 
lugares, a singulares e a pares, no 
escalão de sub-17, no 3º Torneio 
Nacional de Sub-13 e Sub-17, rea-
lizado, a 28 e 29 de junho, no Cen-
tro de Treino de Alto Rendimento 
da Federação Portuguesa de Bad-

A Algar assegurou que está a re-
forçar a operação de recolha se-
letiva de resíduos no concelho 
de Lagoa, no âmbito das medidas 
implementadas para responder 
ao aumento significativo da pro-
dução de resíduos de embalagens 
durante a época de Verão. 

De acordo com a empresa res-

Lançamento será no dia 24 de julho

Badminton: 3º Torneio Nacional de Sub-17 

Durante a época alta 

Biblioteca de Lagoa recebe apresentação de dois livros

Anna Tura soma dois 
segundos lugares 

Algar garante reforço na recolha seletiva no concelho  

� Mercado de Culturas mostrou sons e tradições lusófonas
O centro de Lagoa recebeu durante quatro noites, entre 2 e 5 de julho, mais uma edição do ‘Mercado de Cul-
turas… à Luz das Velas’, com milhares de pessoas a visitarem o evento. ‘Culturalidade Lusófona’ foi o tema da 
edição deste ano, que apresentou sabores, música, dança dos países lusófonos. Não faltou fado, bossa nova, 
samba e música tradicional de Cabo Verde, num ambiente intimista proporcionado por milhares de velas. O 
artesanato com diferentes e originais propostas foi também um dos atrativos.

CM LAGOA

Eduardo Ramos. 
Ángela Martín del Burgo é na-

tural de Sevilha, na Espanha, e é 
romancista, dramaturga, poetisa, 
colunista, doutora em filologia e 
membro da Academia de Artes 
Cénicas da Andaluzia. 

Manuel Neto dos Santos, natu-
ral de Alcantarilha, é poeta, ator, 
declamador, tradutor, sendo con-
siderado uma voz incontornável 

minton, nas Caldas da Rainha. 
O clube obteve ainda um ter-

ceiro lugar em sub-13, na prova 
de pares, por Alice Jaguité e Va-
léria Gaibu. 

Em competição estiveram 
também os atletas Stela Baessa, 
Rafael Guerreiro, Artemie Per-
ciun e Joana Santos.

ponsável pela gestão e valorização 
de resíduos urbanos, este reforço 
contempla o aumento do número 
de equipas afetas à atividade de 
recolha seletiva, através da inte-
gração de elementos externos de 
prestadores de serviços. 

A recolha dos ecopontos con-
tinuará a ser assegurada pelas 

da poesia portuguesa moderna. 
Apresenta uma escrita desenvolta, 
fortemente metafórica e amorosa 
- algo mística, tendo-lhe sido atri-
buído em 2003 o ‘Prémio Mérito 
Municipal – Literatura’, em Silves. 

O Prémio Literário de Poesia 
Manuel Neto dos Santos, criado 
pela Arandis Editora, é uma ho-
menagem à sua obra, já traduzida 
em diversas línguas.

equipas de recolha seletiva do 
prestador de serviços Ecoambien-
te. Paralelamente, a Algar infor-
mou ter iniciado uma operação 
complementar destinada à reco-
lha das embalagens depositadas 
no exterior dos ecopontos, inci-
dindo prioritariamente nas zonas 
de maior afluência.

JF FERRAGUDO

Organização refere que iniciativa atraiu 400 pessoas

Estágio de três meses 

Evento reforça projeção no turismo de negócios

Festival das Escaidinhas celebrou Ferragudo 

Centro Nacional de Reprodução 

de Lince-Ibérico procura voluntários 

‘Associations World Congress’ 

reuniu 270 participantes

O Festival das Escaidinhas regressou ao centro histórico de Fer-
ragudo a 21 de junho e transformou a vila num palco ao ar livre, 
com diferentes experiências culturais que, segundo a organiza-
ção, juntou cerca de 400 participantes ao longo do dia e da noite.  
“A iniciativa manteve a sua identidade e qualidade artística, ofere-
cendo um percurso cultural diversificado que integrou música, ci-
nema ao ar livre, animação itinerante e um DJ set de encerramento, 
num projeto que alia a valorização do património urbano à criação 
artística contemporânea”, refere a organização, a cargo da Bóia – 
Associação Cultural e da Junta de Freguesia de Ferragudo. Perante 
“a excelente receção desta edição, está em análise a realização de 
um segundo momento do Festival das Escaidinhas por ocasião do 
equinócio de Outono”, acrescentam. 

O Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas abriu nove 
vagas para voluntariado no Centro Nacional de Reprodução de Lin-
ce-Ibérico (CNRLI), em Silves.  Quatro vagas são entre agosto e ou-
tubro e outras cinco vagas entre novembro e janeiro. O estágio terá 
a duração de três meses, os voluntários ficarão integrados na equipa 
de etologia e videovigilância do CNRLI e terão formação para o efei-
to. O alojamento será assegurado nas instalações do CNRLI de for-
ma gratuita, sendo concedido o montante equivalente ao subsídio 
de refeição (seis euros), por cada turno de oito horas de trabalho e 
estarão a coberto de um seguro de acidentes pessoais. As candidatu-
ras devem ser enviadas para cnrli.voluntarios@gmail.com.

O Centro de Congressos de Lagoa acolheu, entre 7 e 9 de junho, o 
‘Associations World Congress 2026’, que reuniu mais de 270 par-
ticipantes. O encontro dedicado ao setor associativo foi promovi-
do pela ‘Association of Association Executives’ (AAE) e organiza-
do a nível local pela ‘CPL Events & Consultancy’, com o objetivo 
de juntar líderes, dirigentes e gestores de associações, sociedades 
e federações de diversos países, para partilha de conhecimentos 
e experiências. Pedro Machado, secretário de Estado do Turismo, 
participou na cerimónia de abertura, na qual sublinhou a relevância 
do evento e a sua importância estratégica para a afirmação do país 
como destino internacional de referência neste segmento. Luís En-
carnação, presidente da Câmara de Lagoa, afirmou que “o ‘Associa-
tions World Congress’ representa um importante reconhecimento 
da capacidade do concelho em acolher eventos internacionais de 
grande relevância”, tendo “permitido demonstrar a qualidade das 
infraestruturas, a competência dos parceiros e o potencial, enquan-
to destino para congressos”.

D.R.
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Lagoa Jazz sobe 
ao palco do Sítio 
das Fontes 
Carmen Souza, Ricardo Pinheiro e Gileno Santana são cabeças
de cartaz.

D.R.

A cabo-verdiana Carmen Souza atua no primeiro dia do festival

EVENTO DECORRE ENTRE 17 E 19 DE JULHO

A música ao seu mais alto 
nível está de regresso ao 
Sítio das Fontes, em Es-

tômbar, para mais uma edição do 
Lagoa Jazz Fest, entre 17 e 19 de 
julho. Serão três dias de magia, de 
bons espetáculos e sonoridades, 
num ambiente único e especial 
proporcionado pela natureza en-
volvente ao recinto. 

O cartaz artístico integra músi-

cos dos mais diversos pontos geo-
gráficos, em diferentes estéticas e 
instrumentações. A cabo-verdiana 
Carmen Souza sobe ao palco no 
dia 17, às 22h00, com um som tão 
profundamente enraizado quan-
to ousadamente contemporâneo. 
Fundindo a alma de Cabo Verde 
com a linguagem do jazz, a sua 
música atravessa culturas com na-
turalidade, guiada pelo ritmo, pela 

Lara Roque voltou a estar em destaque 

Eleições a 20 de junho 

Equipa feminina da AABV 

sobe à 2ª Divisão Nacional 

Anabela Simão reeleita líder da concelhia 

das Mulheres Socialistas de Lagoa

A equipa feminina de atletismo da Associação Académica da Bela 
Vista (AABV) sagrou-se campeã nacional da 3ª divisão, durante o 
Campeonato Nacional de Equipas da III Divisão em pista ao ar livre, 
realizado em Coimbra, a 27 e 28 de junho, numa prova organizada 
pela Federação Portuguesa de Atletismo. A AABV demonstrou uma 
performance sólida ao longo das duas jornadas, com a jovem atleta 
Lara Roque a ser uma figura fundamental. A sub-20 garantiu vitó-
rias cruciais nos 3000m obstáculos na primeira jornada e, novamen-
te, nos 3000m na jornada decisiva, contribuindo decisivamente para 
o triunfo do clube. No total, a AABV somou 343 pontos, à frente 
do Vitória Sport Clube (339,5) e do Clube Areias de S. João (306). 
Deste modo, a equipa feminina irá disputar a II Divisão Nacional na 
próxima época.
 

No passado dia 20 de junho decorreram as eleições para a Coorde-
nadora e a Comissão Política da concelhia das Mulheres Socialistas, 
Mulheres Socialistas-Igualdade e Direitos (MS-ID) de Lagoa, ten-
do sido eleita a única lista candidata, liderada por Anabela Simão, 
com a totalidade dos votos. Além da Coordenadora das MS, para 
a Comissão Política Concelhia foram eleitas como membros efeti-
vos Anabela Ribeiro, Joana Paulo, Esmeralda Calado, Ângela Bento, 
Lina Cabrita, Carla Serol e Celeste Vieira. “Mais do que nunca, é es-
sencial defender os valores da igualdade, da liberdade, da solidarie-
dade e da justiça social, pilares fundamentais do Partido Socialista, 
importa, pois, fortalecer uma relação de proximidade, confiança e 
compromisso com a comunidade lagoense, ouvindo cada pessoa”, 
afirmou Anabela Simão.

Construção | Construction

Remodelação | Remodeling

Projecto | Project

Manutenção | Maintenance

Reabilitação | Rehabilitation

Assessoria | Advisory 

+351 282 343 306

geral@tecnoconcept.pt

Rua dos Conserveiros Lote 5, Zona Industrial do Pateiro | 8400-651 Parchal
www.tecnoconcept.pt
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FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE ATLETISMO

narrativa e por uma voz artística 
inconfundível.

No dia 18, à mesma hora, o gui-
tarrista e compositor Ricardo Pi-
nheiro apresenta o projeto ‘Songs 
of Longing’. Através de composi-
ções originais marcadas por gran-
de profundidade melódica e liber-
dade criativa, a música constrói 
uma narrativa onde a tradição e a 
modernidade dialogam de forma 
subtil e envolvente.

Para esta apresentação, o ar-
tista reúne um quinteto composto 
por alguns dos mais destacados 
nomes do jazz internacional.

A edição deste ano fecha no 
domingo, 19 de julho, às 22h00, 
com Gileno Santana, que junta 
uma formação de excelentes ar-
tistas para reprodução ao vivo de 
uma das obras-primas de Miles 
Davis, o álbum ‘Kind of Blue’. Mais 
do que um concerto, esta será uma 
celebração do legado de Miles Da-
vis, vivido e recriado por cada um 
dos músicos em palco.

O recinto abre as portas às 
18h30, contando com música am-
biente e atuações de mais artistas, 
um espaço de gastronomia a uma 
zona lounge, onde é possível assis-
tir a todos os espetáculos.  

Os bilhetes custam 15 euros e 
podem ser comprados em bol.pt, 
nos CTT, na Fnac, na Worten, nas 
bilheteiras do Auditório Carlos do 
Carmo, Centro Cultural Convento 
de São José e Balcão Único Munici-
pal. Está disponível desconto para 
portadores do passaporte cultural.
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Município reforçou 
laços com Lagoa 
dos Açores

CONCELHO LEVOU TRADIÇÃO AO ARQUIPÉLAGO

Açorianos provaram 
caldeirada de peixe, 
vinhos e florados. 

CM LAGOA

O presidente da Câmara 
Municipal Luís Encarna-
ção esteve presente, a 20 

de junho, no ‘Festival Lagoa Bom 
Porto’, festa em honra de São Pe-
dro Gonçalves Telmo, promovida 
pelo município de Lagoa, na ilha 
de São Miguel, Açores, uma par-
ticipação que voltou a fortalecer 
os laços de amizade, cooperação 
e intercâmbio cultural existentes 
entre as duas 'Lagoas'. 

Um dos momentos mais mar-
cantes do certame foi a confeção 
e distribuição gratuita de cerca de 
700 doses de caldeirada de peixe, 
preparadas pela comitiva algarvia 
e oferecidas aos visitantes que 
acorreram ao evento.

A proposta apresentada pelo 
município de Lagoa integrou 
alguns dos produtos mais re-
presentativos do território, des-
tacando-se a harmonização da 
tradicional caldeirada de peixe 
com os vinhos elaborados a par-
tir da Negra Mole, casta autócto-
ne do Algarve. A refeição foi con-
cluída com os Florados de Lagoa, 
um doce tradicional do concelho. 

“As geminações são um ins-

PUB

EXTRATO
Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura de hoje, exarada de folhas cento e seis a folhas cento e onze 
do respectivo livro número seiscentos e cinquenta e nove, Gonça-
lo Nuno Amaro Júlio Bastos Aleixo, casado, natural da freguesia e 
concelho de Portimão, residente na Rua Nicolau Breyner, n.º 8, 4 A, 
2790-264 Carnaxide, titular do cartão de cidadão número 12162890, 
válido até 3.8.2031; e Ana Mafalda Quintas Aleixo, solteira, natural 
da freguesia de Estômbar, concelho de Lagoa, residente na Rua D. 
João II, n.º 2, Casa da Rampa, Mexilhoeira da Carregação, 8400-
092 Lagoa (Algarve), titular do cartão de cidadão número 12510781, 
válido até 14.7.2030; os quais, na qualidade de gerentes, outorgam 
em representação da sociedade comercial por quotas com a firma 
“ANTÓNIO ALEIXO E FILHOS, LDA”, com sede no Povo da Mexi-
lhoeira da Carregação, 8400-092 União das freguesias de Estômbar 
e Parchal, concelho de Lagoa (Algarve), matriculada na Conserva-
tória do Registo Comercial de Lagoa (Algarve) sob o número único 
de matricula e identificação fiscal quinhentos milhões vinte e dois 
mil quatrocentos e oitenta e oito (NIPC 500 022 488), com o capital 
social de doze mil quatrocentos e sessenta e nove euros e noventa 
e cinco cêntimos, qualidade e suficiência de poderes para este acto 
que verifiquei por consulta efectuada hoje, via Internet, da certidão 
permanente da identificada sociedade com o código de acesso: 
1861-6130-7852, válida até 2.9.2026, e em face da acta número dois 
da assembleia geral da sociedade, realizada no dia vinte e oito de 
abril último, tendo ainda verificado que foi efectuado o Registo Cen-
tral do Beneficiário Efectivo (RCBE) da mesma, conforme consulta 
através do respectivo código que me foi fornecido, declararam: 

 Que, com exclusão de outrem, a sociedade “António Aleixo 
e Filhos, Lda”, sua representada, é dona e legítima possuidora do 
prédio urbano, composto por edifício de um piso com logradouro, 
destinado a armazém, com a superfície coberta de mil trezentos e 
quarenta e três vírgula quinze metros quadrados e descoberta, cor-
respondente a logradouro de cinco mil quinhentos e sessenta vírgu-
la setenta metros quadrados, sito em Salinas do Parchal, localidade 
de Parchal, União das freguesias de Estômbar e Parchal, concelho 
de Lagoa (Algarve), a confrontar de norte com Estrada Municipal, 
sul com caminho de ferro, nascente com Barranco e poente com 
António Marto, não descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Lagoa (Algarve), conforme certidão que da mesma apresentam, 
mas inscrito na respectiva matriz sob o artigo 492, correspondendo 
ao anterior artigo 133 da extinta freguesia de Parchal, com o valor 
patrimonial tributário de € 181.158,10 e idêntico atribuído. 

 Que o identificado prédio foi vendido à sociedade sua repre-
senta, a “António Aleixo e Filhos, Lda”, no ano de mil novecentos 
e setenta e dois, por António Aleixo e mulher Maria Adélia Bastos 
Aleixo, entretanto falecidos, residentes que foram no povo da Me-
xilhoeira de Carregação, freguesia de Parchal, concelho de Lagoa, 
por contrato de compra e venda celebrado por mero documento 
particular, nunca tendo chegado a realizar-se a necessária escritura 
pública. 

 Que, assim, a sociedade sua representada, não é detentora 
de qualquer título formal que legitime o domínio do mencionado 
prédio. 

 Que, não obstante isso, logo desde meados desse ano de mil 
novecentos e setenta e dois, a referida sociedade passou a utilizar o 
referido prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporciona-
das, guardando nele alguns dos seus haveres, efectuando regular-
mente obras de conservação e reparação, como pinturas, substitui-
ção de elementos danificados e de benfeitorização, agindo assim, 
sempre com ânimo de quem exerce direito próprio, na convicção 
de tal prédio lhe pertencer e de ser a sua verdadeira dona, como 
tal sendo reconhecida por toda a gente, fazendo-o de boa fé por 
ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violência, 
contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de todos e 
sem oposição de ninguém. 

 Que dadas as enunciadas características de tal posse que, 
da forma indicada vem exercendo há muito mais de vinte anos, a 
sociedade “António Aleixo e Filhos, Lda”, adquiriu o domínio do dito 
prédio por usucapião, título esse que, por sua natureza, não é sus-
ceptível de ser comprovado por meios normais.  

 Que, para suprir tal título, fazem, em nome da sociedade sua 
representada, esta declaração de justificação para fins de primeira 
inscrição no registo predial. 

 Está conforme. 
 Bragança, 24 de junho de 2026. 

O Notário,
 (Lic. Manuel João Simão Braz)

Conta registada sob o n.º 520
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trumento fundamental para apro-
ximar territórios, pessoas e cul-
turas. A relação que une as duas 
Lagoas é um excelente exemplo 
de cooperação, amizade e partilha 
de tradições. Estes encontros per-
mitem-nos divulgar o melhor que 
cada município tem para oferecer, 

criar oportunidades de colabora-
ção e fortalecer uma ligação que 
se tem consolidado ao longo dos 
anos. É com enorme orgulho que 
representamos Lagoa do Algarve 
nos Açores e contribuímos para 
o sucesso desta celebração”, afir-
mou Luís Encarnação.

Luís Encarnação visitou a sua congénere dos Açores

A Junta de Freguesia de Ferragu-
do volta a promover, durante a 
época balnear, o projeto  ‘Há UV 
na Praia’, uma iniciativa que de-
senvolve desde 2017 com o obje-
tivo de sensibilizar e informar os 
banhistas para os riscos da expo-
sição solar e para a importância 
da adoção de comportamentos 
seguros face à radiação ultravio-
leta.

O projeto mantém a parceria 
com os concessionários da  Praia 
Grande de Ferragudo e da  Praia 
dos Caneiros, onde foram ins-
talados, à entrada de cada areal, 
‘outdoors’ informativos com pic-
togramas de fácil leitura. Estes 
painéis permitem aos visitantes 

Durante a época balnear 

Freguesia de Ferragudo promove projeto ‘Há UV na Praia’
compreender rapidamente os di-
ferentes níveis do índice UV, bem 
como as medidas de proteção re-
comendadas para cada grau de 
intensidade.

A componente tecnológica 
continua a ser um dos pilares des-
ta iniciativa. Os valores do índice 
UV são disponibilizados em tem-
po real através de uma aplicação 
para smartphone, desenvolvida 
no âmbito do projeto, que envia 
notificações aos utilizadores so-
bre a intensidade da radiação ul-
travioleta. 

Os dados são recolhidos na 
estação meteorológica escolar do 
Agrupamento de Escolas Manuel 
Teixeira Gomes e são regular-

mente calibrados e validados com 
a estação atmosférica localizada 
no Sítio das Fontes, em Estômbar, 
no concelho de Lagoa.

A aplicação encontra-se dis-
ponível gratuitamente para dispo-
sitivos Android, através da Goo-
gle Play Store, podendo também 
ser descarregada através do QR 
Code presente nos outdoors ins-
talados nas praias aderentes. 

Os utilizadores de equipamen-
tos iOS podem igualmente con-
sultar a informação sobre o índice 
UV através da aplicação da Fre-
guesia de Ferragudo, que reúne 
ainda dados sobre a temperatura, 
informações úteis sobre a vila e a 
agenda das suas atividades.

A 18 de julho

Música e yoga para as famílias na Biblioteca

A Biblioteca Municipal de Lagoa recebe, a 18 de julho, das 10h00 às 
11h45, a rubrica mensal ‘Da Biblioteca para as Famílias’, que conta 
com duas sessões de ‘Música & Yoga’, orientadas por Carina Resen-
de e Rita Cavaco. A atividade destina-se a crianças dos 12 meses aos 
cinco anos. A participação é gratuita, mediante inscrição por email 
(biblioteca@cm-lagoa.pt).



PUB



LAGOA INFORMA // Quinta-feira, 09.07.2026 // Nº 273

P6 // SOCIEDADEP6 // SOCIEDADE

Almoço convívio assinala abertura 
oficial de respostas sociais

NA SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LAGOA 

Diferentes entidades, utentes e funcionários 
celebraram data histórica para a instituição.

FOTOS: FOTOGRAVANITA

A Santa Casa da Misericór-
dia promoveu, a 29 de 
junho, um almoço conví-

vio para assinalar o arranque da 
abertura das respostas sociais  da 
instituição (apoio domiciliário e 
centro de dia), iniciadas no dia 1 
do mesmo mês. Um encontro en-
tre utentes, funcionários, órgãos 
sociais da Santa Casa e diferentes 
entidades oficiais. 

O executivo municipal mar-
cou presença com o presidente 
Luís Encarnação, o ‘vice’ Ruben 
Palma e a vereadora Ana Martins, 
num convívio que contou ainda 
com Águas da Cruz, líder da As-
sembleia Municipal, e José Fer-
nandes, da União das Freguesias 
de Lagoa e Carvoeiro, bem como 
representantes das Santas Casas 
de Vila do Bispo e de Estômbar.

O padre Nuno Coelho foi tam-
bém um dos convidados e prota-
gonizou o momento de bênção 
das viaturas que estão ao serviço 

da instituição. Ao Lagoa Infor-
ma, Paulo Francisco, provedor da 
Santa Casa, destacou a importân-
cia deste dia. “Foi um momento 
simbólico para realçar a prestação 
destes serviços à comunidade: 
o apoio domiciliário e o centro 
de dia. Na prática, começaram a 
funcionar a 1 de junho e, ao lon-
go destas semanas, temos vindo a 
integrar mais pessoas”, afirmou.

Já com 16 utentes no centro 
de dia e 18 no apoio domiciliário, 
o provedor refere que, em julho, 
estes números irão aumentar, pois 
“a procura pelos serviços está a 
crescer”. 

“No apoio domiciliário es-
tamos quase no limite, pois já 
contamos com 18 pessoas. E já 
estamos a sentir a falta de uma 
carrinha para poder dar resposta 
aos pedidos que estão a surgir. No 
centro de dia, temos mais margem 
e capacidade para aceitar pessoas, 
uma vez que podemos chegar aos 
30”, revela.

Atualmente com 12 funcioná-

Foi um dia de convívio e festa para os utentes da Santa Casa

O padre Nuno Coelho e as diferentes entidades após a benção das carrinhas

// Rui Pires Santos

Entre 10 e 12 de julho

‘Beach Fest’ anima Ferragudo
O Club Nau, em Ferragudo, pro-
move a partir desta sexta-fei-
ra, 10 de julho, e até domingo, 
mais uma edição do ‘Beach Fest’ 
na Praia Grande, em parceria 
com a Junta de Freguesia local 
e o apoio da Câmara Municipal. 
Esta é já a 16ª edição do evento 
que conta com vários DJ e artis-
tas da região. 

Entre os nomes confirma-
dos encontram-se ‘Jig Saw Gig’, 

Nicole Silver, ‘The Flashback 
Brothers’, ‘Marsha Jam’, ‘The 
Munchies’, Os Compotas, ‘The 
Protons’, ‘Daddy Jack’, entre ou-
tros.  

Atendendo à afluência de 
público, a organização reco-
menda a utilização de trans-
portes alternativos, como táxi e 
TVDE, ou o ‘Taxi Ferry’ entre as 
margens do Rio Arade, de forma 
a facilitar o acesso.

rios, a Santa Casa da Misericórdia 
de Lagoa será a única instituição 
do concelho a cobrir todo o terri-
tório e a prestar serviços de apoio 
domiciliário em todas as fregue-
sias. Começou por Lagoa e Car-
voeiro, seguiu depois para Alfan-
zina, Vale d’El Rei, Caramujeira, 
Sesmarias, Calvário, Mexilhoeira 
da Carregação e Parchal. 

Neste mês de julho, já terá 
utentes em Ferragudo, seguin-
do-se, mais à frente Porches, de 
onde já há pedidos. Os custos des-
tes serviços de apoio seguem os 
valores tabelados pela Segurança 
Social e praticados pelas restantes 
IPSS.

Balanço positivo
Em pouco mais de 30 dias a pres-
tar estes serviços à comunidade, 
o balanço é positivo e a satisfação 
das famílias apoiadas é grande.

“Houve um trabalho invisí-
vel difícil para colocar tudo em 
marcha, operacionalizar e olear 
tudo isto, até entrar em funcio-
namento. Mas depois existe esta 
satisfação de ver que as coisas 
estão a acontecer, que aquilo para 
que tanto trabalhamos e nos es-
forçamos está a ser realizado. É 
muito bom sentir a felicidade das 
famílias por terem encontrado 

aqui um apoio importante. Temos 
situações de pessoas sozinhas e 
isoladas, sem apoio nenhum, que 
aqui encontraram uma solução. 
Em alguns casos, no apoio domi-
ciliário, os nossos serviços vão 
locais mais remotos do concelho, 
por estradas de terra, dar apoio 
só a uma pessoa, mas que precisa 
muito. É a nossa missão o espírito 
de apoiar e ajudar que nos carac-
teriza”, refere Paulo Francisco. 

No futuro, o provedor preten-
de reforçar o apoio domiciliário 
para que seja “uma realidade dife-
renciadora”. “Defendemos que as 
pessoas devem ficar nas suas ca-
sas enquanto podem e nós vamos 
lá prestar os serviços de higiene, 
alimentação, roupa lavada e que-
remos levar também os nossos 
serviços de animação”, explica, 
acrescentando que está a ser cria-
da uma equipa de jovens voluntá-
rios para esse efeito.

Os alunos estagiários do ensino 
secundário integrados em contex-
to de formação prática no muni-
cípio de Lagoa fizeram uma visita 
técnica e uma sessão de formação 
no ‘NOS Hub’, em Lisboa, no âm-
bito do desenvolvimento do pro-
jeto ‘Sensor Anti-Inundações’. 

Os jovens tiveram contacto 
com um ambiente tecnológico 
de referência e, ao mesmo tem-
po, oportunidade de aprofundar 

Ação no âmbito do projeto ‘Sensor Anti-Inundações’

Estagiários do secundário visitaram ‘NOS Hub’
conhecimentos nas áreas da In-
ternet das Coisas (IoT), teleco-
municações, sensores e cidades 
inteligentes.

O ‘Sensor Anti-Inundações’ é 
um protótipo para a monitoriza-
ção de caixas de visita de águas 
pluviais, que deteta situações de 
risco através da recolha e trans-
missão remota de dados em tem-
po real e que contribui para uma 
resposta mais rápida e eficiente 

dos serviços municipais em situa-
ções de potencial inundação.

Durante a visita, os partici-
pantes tomaram ainda contacto 
com aplicações reais de redes 
IoT e exploraram tecnologias de 
comunicação utilizadas em proje-
tos de monitorização inteligente, 
como é exemplo a tecnologia NB-
-IoT, uma das soluções em estudo 
para o desenvolvimento do protó-
tipo.
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Ferragudo tem um dos poucos 
capitães bacalhoeiros algarvios

JOSÉ MANUEL CONDESSO PARTILHA UMA HISTÓRIA RICA E ÚNICA, DE OUTROS TEMPOS

Aos 94 anos, tem ainda um riso fácil e boa disposição. Ao Lagoa Informa recorda uma vida preenchida e apresenta uma 
memória jovem e brilhante.

Filho de um pescador que foi 
mestre de várias traineiras, 
o Capitão Condesso, como 

era conhecido, veio com os pais 
para Ferragudo, com pouco mais 
de três anos, na altura em que de-
sapareceram o galeão de pesca e 
a fábrica de conservas de peixe 
existentes em Albufeira.

Quando tinha oito anos, a fa-
mília mudou-se para Sines, onde 
o pai foi governar uma traineira. 
Aí, terminou o ensino primário. 
Estudar mais significava deslocar-
-se diariamente para Santiago de 
Cacém e optou por se dedicar a 
uma vida no mar.

Começou no mar às escondidas. 
Como foi isso?
O meu pai pediu ao patrão e fui 
aprender serralharia para a ofi-
cina dele. Entretanto, o peixe fa-
lhou em Sines e o meu pai veio 
pescar para o Algarve e convidou-
-me para vir com ele. Aceitei, mas 
ia morrendo pelo caminho, com 
o mau tempo. Fartei-me de vomi-
tar. Foi um bom batismo de mar. 
Depois, habituei-me, mas tinha 
de ficar no beliche, lá em baixo, 

quando vinham vender o peixe. 
Se fosse apanhado, o meu pai pa-
gava multa.

E quando regressou a Ferragu-
do?
Com 13 anos. O meu pai veio 
para mestre da traineira Maria 
do Pilar, do albufeirense Rafael 
Arruta que, mais tarde, mandou 
construir a traineira Cristina 
Leote, que era o nome da esposa. 
O meu pai tentou colocar-me na 
oficina do Alfarrobeira, mas eu 
ainda não tinha 14 anos, que era 
a idade mínima. Então, começou 
a levar-me à pesca com ele. Nesse 
tempo, não havia sondas, nem so-
nares. Pescava-se ao ardor ou ao 
futuro. O meu pai ia para a proa 
e levava-me com ele. Uma noite, 
frente a Olhão, o mar ‘ardia’ e o 
meu pai perguntou-me se via al-
guma coisa mexer. Disse-lhe que 
sim e a rede foi ao mar. Enche-
mos cinco enviadas de biqueirão 
que renderam 150 contos. Imagi-
ne que estávamos no fim do mês 
e só tínhamos vendido cerca de 
20 contos. Foi uma festa. No dia 
seguinte, repetimos a proeza com 
mais 152 contos vendidos. Foi 
um mês rico.

“Uma noite, frente a Olhão, o mar 
‘ardia’ e o meu pai perguntou-me 

se via alguma coisa mexer. Disse-lhe 
que sim e a rede foi ao mar. Enchemos 

cinco enviadas de biqueirão 
que renderam 150 contos” 

// José Garrancho

JOSÉ GARRANCHO
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E o ‘senhor capitão’ ainda ia à 
socapa?
Pois ia. Mas, passado pouco tem-
po, fiz 14 anos e o meu pai levou-
-me logo à delegação marítima de 
Albufeira, para tirar a cédula. En-
tretanto, uns industriais de Lagos 
compraram o Mira Rio, traineira 
que o meu pai já tinha governado, 

em Sines, e chamaram-no para 
mestre. O barco tinha a base em 
Lagos, a nossa casa era em Ferra-
gudo, o meu pai tinha problemas 
de estômago e eu tinha de cozi-
nhar para ele. E tinha de fazer o 
trabalho de bordo, como os ou-
tros. E, à noite, queria-me junto 
a ele, à proa. Era muito pesado. 

Mas, mal juntei dinheiro, comprei 
uma bicicleta para me deslocar 
entre Lagos e Ferragudo.

E como foi parar ao bacalhau?
Queria fugir desta vida e, mal fiz 
18 anos, tentei entrar na escola 
da marinha mercante, em Caxias, 
mas fiquei em espera um ano. Na-
quela altura, não havia carteiros 
em Ferragudo. As pessoas iam le-
vantar a correspondência ao pos-
to de correio. Avisei a D. Alice que 
iria chegar um postal para mim e, 
quando chegou, ela colocou-o so-
bre a secretária, encostado à pa-
rede. Mas acabou por cair para o 
chão e ela nunca mais se lembrou. 
Quando telefonaram a perguntar 
porque não me tinha apresenta-
do, já o prazo tinha terminado. 
Pensei logo: se não vou para a ma-
rinha mercante, vou para a escola 
do bacalhau. Fui à inspeção em 
Portimão, passei e inscrevi-me na 
escola, em Pedrouços.
 
E conseguiu entrar?
Sim, mas deu-se um caso engraça-
do. A mãe do meu pai era profes-
sora de lavores e fazia coisas lin-
das em empreita, com desenhos. 
E a D. Eugénia Monteiro, que era 
diretora de todas as escolas de ra-
parigas das Casas dos Pescadores, 
tinha-a levado como professora 
para a escola de pesca de Tavi-

ra.  A minha avó fez-lhe um pe-
dido, mas acabei por entrar sem 
cunhas. Um dia, a D. Eugénia en-
trou na sala de aulas e perguntou 
quem era o José Manuel Condes-
so. Levantei-me e disse que era 
eu. Deu-me duas bofetadas, di-
zendo que era por eu ter ido para 
a escola e não a ter informado. A 

escola devia ter 100 alunos e só 
tinha 99. Eu sabia lá da conversa 
entre ela e a minha avó?!

Como foi a vida na escola de 
pesca?
Não me posso queixar. Um dos 
professores, o Dr. Varela Cid, sou-
be que eu tinha andado ao mar e 
que sabia cozinhar. Ele tinha um 
iate a meias com outro sócio e 
começou a levar-me com ele, nas 
férias. Fui às Berlengas, Gibraltar, 
Tânger, Málaga. E era pago. Na 
escola, as aulas eram boas e eu 
queria aprender. Estudava muito. 
Enquanto andei nas traineiras, fui 
fazendo um diário com os locais 
onde se podia pescar sem partir a 
rede, desde a Arrifana a Vila Real 
de Santo António. Ninguém sabia 
melhor onde havia pedras do que 
os homens das lanchas a pescar 
com anzóis e eu aprendi com eles.

E foi para o bacalhau?
Fui como moço para o ‘Avis’, um 
lugre de quatro mastros e motor 
auxiliar fraquinho, que não dava 
mais de seis nós. Partimos em 
abril, já eu tinha feito 19 anos. 
Levávamos sardinha para iscar, 
mas já não estava em condições, 
quando chegámos à Terra Nova. 
O capitão decidiu ir à Nova Escó-
cia comprar cavalas. Levámos 18 
dias a chegar lá. Depois, passámos 
entre o Labrador e a Terra Nova, 
no estreito da Bela Ilha, com mui-
tos blocos de gelo à deriva, a ca-
minho da Gronelândia. Mais 14 
dias. Em dois meses, carregámos 
12 mil quintais de bacalhau bom, 
cerca de 720 toneladas.

Como era a vida de moço, a bor-
do dos navios bacalhoeiros?
Muito dura e desgastante. Os pes-
cadores levantavam-se às quatro 
horas da madrugada. Os moços 
saíam da cama 20 minutos antes, 
a fim de safar o isco e cortá-lo, 
para lhes entregar. Depois, íamos 
para os ganchos, para ajudar a 
pôr os dóris no mar. Assim que 
eles partiam, íamos safar o sal, 
de gatas. De seguida, lavávamos o 
convés e só depois íamos comer. 
Entretanto, começavam a chegar 
dóris, com mais ou menos peixe. 
Tínhamos de segurar os barcos e, 

José Manuel Condesso fala dos tempos duros no alto mar
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por vezes, ajudar com o bacalhau, 
que eles atiravam com os garfos. 
Depois, agarrávamos nas cabeças 
dos bacalhaus que tinham sido es-
calados e salgados, no dia anterior, 
e retirávamos as caras e as lín-
guas, que pertenciam ao capitão. 
 
Era mesmo duro…
Sim e entretanto tinha início a es-
cala dos bacalhaus capturados no 
dia, que podia durar até à meia-
-noite. No dia seguinte, o mesmo. 
Vá lá que, de vez em quando, ha-
via mau tempo e descansávamos. 
Uma vez, levámos 22 dias segui-
dos a pescar. Depois, quatro dias 
de mau tempo. Nesses quatro 
dias, quase não saí do beliche, 
para recuperar. Mas nunca arreei! 
E, quando chegámos a Leixões, 
a minha ideia era continuar du-
rante seis anos, o que me livraria 
do serviço militar obrigatório. E 
juntar dinheiro para comprar um 
barquinho de pesca, com redes e 
aparelho de anzol.   

REGRESSO AOS ESTUDOS 
COM 20 ANOS
Como aconteceu a mudança na 
sua vida?
Vim para Ferragudo e recebi uma 
carta do Dr. Varela Cid a dizer que 
me tinha conseguido uma bolsa 
de estudo, através do Grémio da 
Pesca da Sardinha. Estudar aos 
20 anos? Quando até já tinha uma 
namorada?! Não respondi, nem 
disse nada aos meus pais. Passa-
dos três ou quatro dias, cheguei a 
casa e o Dr. Varela Cid estava lá 
e convenceu-me que era melhor 
estudar do que ser pescador. Mas, 
embora lesse e escrevesse bem, 
teria de fazer o 2º, o 5º e o 7º ano 
liceal em cinco anos e, depois, 
dois anos de Escola Náutica. Fui 
falar com o pai da rapariga, con-
tei-lhe o que se passava e que não 
sabia se ela estava disposta a es-

perar por mim. Ele pediu-me para 
falar com ela, mas ela respondeu: 
“Esperar sete anos, sem ter a cer-
teza se, depois, voltas ou não? 
Nem penses!”.
  
Mas, ao trocar o bacalhau pelos 
estudos, arriscava-se a ter de fa-
zer o serviço militar obrigatório?
É verdade. E, quando estava no 
6º ano, chegou uma carta da Ma-
rinha de Guerra para ir fazer o 
tirocínio de grumete. Fui obriga-
do a ir. Estive lá seis meses e saí 
como 1º grumete. Mas saía mais 
cedo à sexta-feira, para ir à escola. 
Embora estudasse, quase perdi o 
ano. Entrei na Escola Náutica no 
último momento, pois 25 anos era 
a idade máxima permitida. Acabei 
o curso com quase 28 anos.

Foi uma grande mudança para 
um pescador de Ferragudo?
Se foi! Fiquei aboletado na casa da 
mãe do Dr. Varela Cid, gente fina, 
onde aprendi a comer de faca e 
garfo. Na traineira, era com faca, à 
mão. Depois, consegui lugar num 
petroleiro, o ‘Cercal’, como piloto 
praticante. Fiz duas viagens e tive 
de regressar à Marinha de Guerra, 
durante seis meses, para fazer o 
tirocínio de oficial. Cheguei a em-
barcar no navio-escola Sagres.

E como regressou ao bacalhau?
Um dia, vinha ver o meu pai a Se-
túbal, vi a esposa de um capitão 
bacalhoeiro que conhecia à espe-
ra dele e ela disse-me para espe-
rar. Ele chegou, olhou para mim e 
perguntou-me se queria embarcar 
como piloto, pois ia dar baixa do 
que tinha ido com ele. “Se quise-
res ir, começas a ganhar a partir 
de amanhã”, disse-me. Fui nessa 
viagem, como 2º piloto, e ganhei 
32 contos em quatro meses, o que 
era muito bom. Na viagem seguin-
te, mais 30 contos. Entretanto, 

casei e ele mandou-me ir fazer a 
descarga, porque iria como ime-
diato na viagem seguinte. Levei a 
esposa e foi assim que passámos a 
lua-de-mel, 15 dias no navio. 
 
O casamento foi com outra se-
nhora?
Sim, a outra não quis esperar. Ca-
sei com a aquela que ainda é a mi-
nha atual esposa, que já conhecia 
antes e que esperou por mim. 
 
Na viagem seguinte, passou a 
imediato…
Sim, o capitão mudou de navio e 
levou-me com ele, como imedia-
to. Era o ‘Águas Santas’, um navio 
a vapor, que gastava diariamente 
12 toneladas de água e 14 tone-
ladas de nafta. Tinha de ir a terra 
mensalmente. Fomos para a Gro-
nelândia, regressámos em novem-
bro e já tinha uma filha à minha 

espera. O navio necessitava de 
reparações e o capitão de um na-
vio de Aveiro convidou-me para 
ir como imediato. Pedi 50 contos 
para uma viagem de três meses e 
deram-me. Depois, fiz duas via-
gens com um capitão de Olhão. 
Duas boas viagens, as melhores 
do navio.     

RADIOTELEGRAFISTAS 
GANHAVAM MAIS 
Seguiu-se mais uma mudança…
Entretanto, começou a haver fal-
ta de radiotelegrafistas, que co-
meçaram a exigir salário igual ao 
dos imediatos. A empresa concor-
dou. Logo de seguida, exigiram 
mais mil escudos mensais e fo-
ram atendidos. Achei errado que 
ganhassem mais do que o imedia-
to e exigi pagamento igual. Disse-
ram-me para ficar quieto, porque 
o capitão ia para um navio novo, 
de arrastar pela popa, e eu ficava 
como capitão. Capitão, com um 
ano de empresa, havendo imedia-
tos com vários anos de casa? Não 
aceitei e fui para Aveiro, onde o 
capitão Morais, com quem já ti-
nha feito duas viagens, me con-
vidou para imediato, garantindo 
que a empresa me pagava os mil 
escudos. Acabei por andar com 
ele durante seis ou sete anos. 
 
Ainda foi algum tempo…
Sim, mas depois chateei-me com 
ele. Dizia-me que, na viagem se-

guinte, ficava em terra e eu ia 
como capitão. Eu fazia o serviço 
todo em terra, levava os dias in-
teiros no navio a prepará-lo e, 
quando estava tudo pronto, apa-
recia ele e dizia que tinha de ir. 
Fez isso duas vezes e então eu 
disse-lhe que quem ficava em 
terra, na viagem seguinte, era eu! 
Quando cheguei a Lisboa, pensa-

va em ir tirar a carta de coman-
dante da marinha mercante, mas 
a mulher tinha comprado um 
apartamento em Portimão e não 
havia reserva de dinheiro. Aca-
bei por ir para o Cabo Branco, no 
‘Praia de Algés’, como imediato. 
Mas o capitão apenas tinha carta 
de praticante de piloto e tive de 
registar-me como capitão. Na via-
gem seguinte, ele ficou em terra, 
fui como capitão e foi a viagem 
mais rica do navio. As viagens 
duravam, habitualmente, entre 35 
e 40 dias. Regressei ao fim de 25 
dias, com o navio carregado. Eu, 
habitualmente, tinha sorte na pes-
ca e sabia. Tinha aprendido com 
o meu pai, nas traineiras, a pescar 
ao futuro, colocando as bocas da 
rede de acordo com o movimen-
to habitual do peixe: iam para os 
locais menos profundos à noite, 
regressando de manhã aos mais 
profundos.

Os bacalhaus também têm esse 
hábito?
Também. Quando já pescava 
de arrasto, às vezes, ao cair da 
noite, levantava a arte e mudava 
de sítio. Os outros diziam-me: 
“Apanhaste duas ou três tonela-
das e vais-te embora?”. Ia para 
locais menos profundos, onde 
apanhava mais peixe. A empresa 
tinha lugar para mim em Moçâ-
medes. Recusei e regressei ao 
bacalhau, no ‘Senhora do Mar’. 

Mas a pesca estava cada vez pior, 
só fazíamos uma viagem por 
ano, ficando em terra o resto do 
tempo

A pesca de arrasto era menos 
pesada do que com os dóris e, 
talvez, mais rentável?       
Era. Mas, quando um indivíduo 
faz mais do que os outros, come-
ça a inveja. Fiz duas viagens como 
capitão e foram melhores do que 
as dele. Quando regressei da se-
gunda, começou a criticar-me, 
perguntando o que lhe tinha fei-
to ao navio. Eu, já tinha 55 anos 
e com vontade de ir para a refor-
ma, fui à capitania ver os navios e 
o tempo que tinha de atividade e 
encontrei um indivíduo que tinha 
sido meu piloto e já era capitão. 
Convenceu-me a regressar ao ba-
calhau no ‘Lutador’: uma viagem 
como imediato e, depois, como 
capitão. No Cabo Branco, tínha-
mos uma rede especial para a 
pescada. O ‘Lutador’ possuía esse 
tipo de rede, mas ele tinha medo 
de usá-la. Chamei o mestre de re-
des, mudei a arte e começámos 
a apanhar mais do dobro do que 
os outros apanhavam. Mas, quan-
do era ele a largar, ensarilhava as 
portas todas. O navio não podia 
parar, porque se pescava a 800 
ou 900 metros de profundidade e 
não podemos deixar as portas ir 
abaixo. Mas uma noite, deixei ir 
para o fundo e já ia nos 3.000 me-
tros, quando puxei para cima. As 
boias de vidro rebentavam com a 
pressão da água. De repente, oiço 
gritar, olho para a popa e vejo um 
chouriço enorme, tudo vermelho. 
Apanhámos 30 toneladas de ‘red 
fish’. 

Depois de reformado ainda se 
manteve ativo…
Sim, às vezes, quando havia pro-
blemas difíceis de resolver a bor-
do dos navios. E lá os ia resolven-
do, até 1992, quando parei por 
completo.
 
Ainda passou pela política? 
Sim, concorri pelo PSD à Junta 
de Freguesia de Ferragudo, mas 
achei que não tinha jeito. Ainda 
andei por aí, mas não gostei. Fi-
quei como uma espécie de aju-
dante.

“Habitualmente tinha sorte na pesca 
e sabia. Tinha aprendido com o meu 
pai, nas traineiras, a pescar ao futuro, 

colocando as bocas da rede de acordo 
com o movimento habitual do peixe”

O tratamento dos bacalhaus era uma operação complexa e com 
muita técnica. “Havia escaladores, troteiros, partidores de cabe-
ças e salgadores. A salga tinha muita arte, pois o sal era jogado de 
modo que ficasse mais nas guelras e nas badanas do que na parte 
de baixo do peixe. Havia um mestre e um contramestre de salga, 
que podiam ser também pescadores. Tudo era muito bem feito 
e, no final, atiravam sal para cima, para abater mais depressa, a 
fim de poder carregar maior quantidade de peixe”, explica José 
Manuel Condesso.

A técnica do bacalhau

D.R.
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Atleta dos Castores do Arade 
sagra-se campeã europeia
Inês Batista venceu na Taça de Portugal de Esperanças. 

O Kayak Clube Castores 
do Arade continua a so-
mar conquistas com os 

seus atletas nas várias competi-
ções. Uma delas foi com a atleta 
Liudmyla Babak, ao serviço da 
seleção da Ucrânia, que conquis-
tou o título de campeã da europa 
na prova de C1 Longa Distância 
(15,4 km), no Campeonato da 
Europa de Maratona, realizado 
entre 24 e 28 de junho, em Pi-
testi, Roménia. 

A canoísta alcançou ainda o 
título de vice-campeã da Europa 
na prova de C2 Longa Distância, 
somando assim uma segunda me-
dalha de grande valor nesta com-
petição.

“Os excelentes resultados al-
cançados representam mais um 

motivo de orgulho para o Kayak 
Clube Castores do Arade, que 
continua a ver os seus atletas em 
destaque nas mais importantes 
competições internacionais”, re-
fere o clube do concelho.

Inês Batista triunfa 
em Esperanças
Por sua vez, a jovem canoísta Inês 
Batista conquistou a vitória em 
K1 Cadete Feminino na Taça de 
Portugal de Esperanças, realizada 
a 27 de junho, em Vila Nova da 
Barquinha. 

A atleta alcançou a melhor 
prestação do Kayak Clube Cas-
tores do Arade, que ainda con-
seguiu um segundo lugar com 
Luana Gonçalves, em K1 Infantil 
A Feminino, e um terceiro com 

P10 // DESPORTO

Afonso Reis, em K1 Iniciado B 
Masculino. 

Numa competição que reu-
niu canoístas de vários pontos do 
país, os atletas do clube algarvio 
conseguiram assim bons resulta-
dos, somando uma vitória e dois 
lugares de pódio. 

Para além dos atletas meda-
lhados, o clube teve ainda em 
competição os atletas Madalena 
Miquelino, Alice Guerreiro, Ân-
gela Juárez, Tomás Guerreiro, 
Samuel Guerreiro, Micael Sousa, 
João Lamy, Margarida Reis, Ro-
xane Maiorana, Lucas Cabrita, 
Rúben Monteiro e Artur Zarra-
mella. 

A acompanhar a equipa esti-
veram os treinadores Diogo Araú-
jo, Ana Bebiano e Nuno Silva.

KAYAK CASTORES DO ARADE

CANOAGEM: LIUDMYLA BABAK BRILHOU AO SERVIÇO DA SELEÇÃO DA UCRÂNIA 

Inês Batista, ao meio, venceu na Taça de Portugal de Esperanças

PUB
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A última vereação municipal 
de Lagoa na Primeira República

A instauração do regime repu-
blicano em Portugal, em 1910, 
trouxe alterações ao nível da 
organização, funcionamento, 
atribuições e competências dos 
corpos administrativos (Lei n.º 
88, de 7.08.1913 e Lei n.º 621, de 
23.06.1916), ao determinar que 
a nível concelhio, a administra-
ção passasse a ser assegurada por 
dois órgãos distintos, mas com-
plementares: um, de natureza de-
liberativa (a Câmara Municipal, 
vulgarmente designada por Se-
nado Municipal) e outro, criado 
pela nova legislação, de cariz exe-
cutivo (a Comissão Executiva).

Até 30.11.1913, data em que 
se realizaram as primeiras elei-
ções administrativas da Repúbli-
ca – como então se designavam 
–, as Câmara Municipais foram 
administradas por comissões 
administrativas nomeadas pelo 
Governador Civil. Seguiram-
-se os sufrágios de 4.11.1917, 
12.10.1919 – intercalados, no 
caso de Lagoa, por 3 comissões 
administrativas nomeadas pelo 
Gov. Civil –, 12.11.1922 e, por 
fim, 22.11.1925, naquela que se-
ria a derradeira eleição antes da 
ditadura militar, instaurada em 
1926 e que poria fim à Primeira 

RÚBRICA ENTRE PAPÉIS E MEMÓRIAS DO CONCELHO… 

República.
Esta eleição, mercê de um 

acordo entre democráticos (Par-
tido Republicano Português, vul-
garmente conhecido por Partido 
Democrático) e nacionalistas 
(Partido Republicano Nacionalis-
ta), resultou numa disputa con-
junta do ato eleitoral em Lagoa. 
Porém, sem a oposição dos mo-
nárquicos que não concorreram, 
foi proclamada eleita a única lista 
concorrente, composta por 12 ve-
readores efetivos e outros tantos 
substitutos. 

A nova Câmara Municipal foi 
empossada a 2.01.1926, tendo 
sido eleito presidente do Senado 
Municipal, Carlos Júdice Samora 
Pimentel, farmacêutico e proprie-
tário; vice-presidente, José Joa-
quim Rita Seixas, industrial; 1.º 
secretário, José António de Sou-
sa, proprietário; 2.º secretário, 
José Lapa Fernandes Manuel, 
soldador e pelos suplentes, Fran-
cisco da Silva Francês e António 
da Palma Pereira, empregados 
comercial e aposentado, respeti-
vamente.

No que respeita à Comissão 
Executiva foi eleito presidente, 
José Bernardo de Sousa Correia, 
proprietário; vice-presidente, 
João António Cardoso Ferrei-
ra, farmacêutico e vogal, José da 
Silva Pargana, comerciante bem 

como pelos suplentes, Francisco 
da Silva Francês, empregado co-
mercial, José Joaquim Rita Sei-
xas, industrial e José António de 
Sousa, proprietário.

No contexto do ato eleitoral 
foram também eleitos para pro-
curador efetivo à Junta Geral do 
distrito de Faro, o médico Sebas-
tião Trindade Pinto e para procu-
rador suplente, Domingos Gon-
çalves de Sousa Correia.

Na sua primeira reunião rea-
lizada a 9 de janeiro, a Comissão 
Executiva procedeu à distribuição 
dos pelouros: presidente (expos-
tos, iluminação, gados e talhos), 

vice-presidente (água, instrução, 
cemitério e jardins) e vogal (lim-
peza e higiene, viação e merca-
dos) e à marcação das reuniões 
camarárias, que teriam lugar nos 
Paços do Concelho, semanalmen-
te, aos sábados.

Tratava-se de uma vereação 
profundamente renovada para 
o triénio 1926-1928, tendo sido 
apenas reconduzidos da anterior 
administração José Joaquim Rita 
Seixas, José António de Sousa e 
António da Palma Pereira. 

Contudo, o mandato foi 
abruptamente interrompido cerca 
de 6 meses mais tarde, na sequên-

cia do golpe militar de 28.05.1926 
e da necessária adequação dos 
poderes locais à nova ordem vi-
gente. Primeiro, com a nomeação 
pelo Governador Civil, cap. Leo-
nel Vieira, de um novo adminis-
trador do concelho de Lagoa, te-
nente José Caetano, empossado a 
25.06.1926 e logo de seguida, por 
alvará de 06.07.1926, cuja posse 
decorreu no dia seguinte, de uma 
comissão administrativa compos-
ta por José da Graça Marim, presi-
dente e pelos vogais, José da Silva 
Pargana – que transitou do verea-
ção anterior – e por José Cabrita 
Grade dos Santos.

Diogo Vivas 
Arquivo Municipal de Lagoa

‘Brincar, Explorar, Aprender: 
Inovação na Educação Pré-Es-
colar’ foi o tema do encontro do 
Grupo de Trabalho do Projeto 
Educativo Local da Rede Territo-
rial Portuguesa de Cidades Edu-
cadoras, que decorreu no Centro 
Cultural Convento de São José, 
nos dias 18 e 19 de junho.

A Assembleia Interparoquial da 
LaParMex – Lagoa, Parchal e Me-
xilhoeira da Carregação, realizou-
-se a 28 de junho e reuniu cerca 
de 40 fiéis das três comunidades 
para dar início à caminhada pas-

Iniciativa ‘Brincar, Explorar, Aprender: Inovação na Educação Pré-Escolar’

Encontro da LaParMex

Convento de São José recebeu encontro de projeto da Rede de Cidades Educadoras 

Assembleia Interparoquial marca o início de novo caminho pastoral

A iniciativa revelou-se um re-
forço do compromisso do muni-
cípio de Lagoa, membro da Rede 
desde 2018 e da sua Comissão de 
Coordenação desde 2019, para 
com a inovação educativa, coo-
peração intermunicipal e valori-
zação do território, promovendo 
práticas de qualidade na educação 

toral do novo triénio 2026-2029.
“A Assembleia apresentou o 

lema que orientará os próximos 
três anos: ‘Perto de Todos, Para 
Chegar ao Coração’, expressão 
que traduz o desejo de construir 

pré-escolar. Participaram repre-
sentantes políticos e equipas téc-
nicas de várias autarquias, para 
reflexão, partilha de experiências 
e divulgação de boas práticas.

Ganharam destaque as apre-
sentações de projetos inovadores 
desenvolvidos por diferentes mu-
nicípios, bem como os momentos 

uma Igreja cada vez mais próxima 
das pessoas", explica a paróquia. 

"Um dos momentos mais sig-
nificativos foi o trabalho desen-
volvido em pequenos grupos, em 
que os participantes refletiram 

de debate, tendo culminado na 
reunião do grupo de trabalho. 

Outro ponto alto foi a apre-
sentação da nova plataforma des-
te Grupo de Trabalho, medida 
que pretende reforçar a coopera-
ção entre os membros da Rede e 
a partilha de recursos e práticas 
educativas.

O programa convidou ainda 
os vários participantes a realizar 
uma visita guiada à Fortaleza e Er-
mida de Nossa Senhora da Encar-
nação, na Praia do Carvoeiro, ao 
Caminho do Algar Seco, à Olaria 
de Porches, à Ermida de Nossa Se-
nhora da Rocha e ao Centro Cul-
tural Convento de São José.

sobre a realidade das comuni-
dades, identificaram desafios e 
apresentaram propostas concre-
tas para o futuro. Entre as pro-
postas apresentadas destacou-se a 
necessidade de investir na criação 

de equipas de acolhimento, de 
confiar maiores responsabilida-
des e autonomia aos jovens e de 
desenvolver uma pastoral que pri-
vilegie a proximidade humana", 
refere a LaParMex.

Carlos Júdice Samora Pimentel
N. Albufeira, 21.07.1880
F. Lagoa, 19.05.1930

José Bernardo de Sousa Correia
N. Lagoa, 11.11.1865
F. Lagoa, 19.10.1941

Sebastião Trindade Pinto
N. Lagoa, 02.07.1889 
F. Lisboa (Sta. Catarina), 22.01.1969
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O fígado é o maior órgão interno 
do nosso organismo e é o principal 

responsável pela eliminação do álcool. 
Este processo gera compostos tóxicos (...)

as lesões podem tornar-se irreversíveis

No início de julho assinalou-se a Se-
mana Europeia da Consciencialização 
para o Álcool, uma iniciativa que pre-
tende alertar para os riscos associa-
dos ao consumo excessivo de bebidas 
alcoólicas e promover hábitos de vida 
mais saudáveis.
 
O consumo excessivo de álcool repre-
senta um dos principais problemas de 
saúde pública a nível global: segundo 
dados recentes da Organização Mun-
dial de Saúde, é responsável por 2,6 
milhões de mortes por ano, causando 
doença do fígado, cardiovascular e 
cancro, mas também danos associa-
dos a acidentes, violência e autoa-
gressão.

Em Portugal, o consumo de bebidas 
alcoólicas está profundamente enrai-
zado em momentos sociais e culturais 
e a produção de vinho representa uma 
importante atividade económica. 

Assiste-se ainda a uma mudança preo-
cupante nos padrões de consumo, 
com o crescimento do consumo entre 
os jovens e as mulheres e o aumen-
to de formas mais graves de ingestão, 
como o ‘binge drinking’, ou seja, a 
ingestão de grandes quantidades de 
álcool em curtos períodos de tempo. 

Entre todos os órgãos afetados, o fíga-
do é aquele que sofre de forma mais 
direta e progressiva as consequências 
deste consumo.

O fígado é o maior órgão interno do 
nosso organismo e é o principal res-
ponsável pela eliminação do álcool. 
Este processo gera compostos tóxicos 
que induzem dano celular progressi-
vo e, quando o consumo é excessivo 
ou prolongado, as lesões podem tor-
nar-se irreversíveis.

A primeira consequência é o ‘fígado 
gordo’, uma acumulação de gordura 

nas células do fígado que, na maioria 
dos casos, não provoca sintomas. É 
precisamente essa ausência de sinais 
de alerta que a torna perigosa: sem 

O impacto do consumo excessivo de álcool na saúde do fígado
uma mudança de comportamento, 
pode evoluir para inflamação e doen-
ças mais graves, como a cirrose he-
pática — a destruição progressiva do 
tecido do fígado e a sua substituição 
por tecido cicatricial —, com compli-
cações como hemorragias, infeções e 
cancro do fígado. 

Numa forma mais aguda, o álcool 
pode ainda desencadear uma hepatite 
alcoólica grave, com fadiga, dor abdo-
minal e coloração amarelada da pele e 
dos olhos, podendo conduzir rapida-
mente a insuficiência hepática.

Não existe um nível de consumo de 
álcool totalmente isento de risco para 
o fígado. Quando consideramos ain-
da o risco aumentado de cancro e de 

doença cardiovascular, a evidência 
aponta claramente numa direção: 
quanto menos se consome, melhor, 
sendo a abstinência a única forma de 
eliminar este risco.

A prevenção passa por estilos de vida 
saudáveis, mas importa sublinhar 
que, nas fases iniciais, a doença do 
fígado associada ao álcool pode ser 
reversível. A abstinência precoce per-
mite ao fígado recuperar, o que refor-
ça a importância de um diagnóstico 
atempado.

Enquanto médico que acompanha 
diariamente doentes com doença do 
fígado grave, sei que muitas destas 
situações poderiam ter sido evitadas. 
Cuidar do fígado é, acima de tudo, 
cuidar da saúde de todo o corpo — e 
isso começa nas decisões que toma-
mos hoje.

Luís Bagulho 
Médico especialista 
em Doenças do 
Fígado, Medicina 
Interna e Medicina 
Intensiva, Unidade 
de Transplantes 
do Hospital Curry 
Cabral, ULS 
São José 
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CANTINHO 
DA POESIA

Patrimônio natural 
Histórico considerado 
É importante afinal 
Tem sido recuperado.

Testemunho do passado 
Marcas dos povos antigos 
Pré-histórico encontrado 
Desses tempos, referidos.

Formas de vida diferente 
Até da nossa atualidade 
No seu todo importante 
Mas de grande dignidade.

Islâmicas influências 
Profundas, certamente 
Com grandes resiliências 
Do povo aqui residente.

Algar Seco em Carvoeiro 
Um cenário de beleza 
Com turismo, ano inteiro 
Onde reina a natureza.

Os vestígios naturais 
Da antiga fortaleza 
E das obras ancestrais 
Ainda hoje têm beleza.

A velha torre da lapa 
Forte de S. João do Arade 
Que os estranhos afasta 
Era a grande realidade.

Deodato António Paias

NO CONCELHO DE LAGOA

CLASSIFICADOS

� GATO PARA ADOÇÃO RESPONSÁVEL

Com quase oito anos, o Bonito é um gato 
de temperamento muito dócil que está 
a entrar no auge da vida. Está castrado, 
vacinado, tem microchip e habituado 
a viver dentro de casa. Dá-se bem com 
crianças, outros gatos e cães, pelo que 
é perfeito para qualquer família. 

Se puder proporcionar ao Bonito um lar 
feliz, ligue para a Corinna através do 
número +351 918 552 788 ou envie 
um e-mail para ccc.carvoeirocatcharity@
gmail.com para marcar uma visita ao abrigo 
e conhecer todos os nossos residentes.

ADOÇÃO

AGENDA

ATÉ 31 DE JULHO

11 DE JULHO . 20H00

17, 18 E 19 DE JULHO . 20H

15, 22, 29 DE JULHO 
E 5 E 12 DE AGOSTO

11, 12, 15, 17, 20, 22
DE JULHO

EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
INTERIOR EM EXPANSÃO
Biblioteca Municipal de Lagoa

Entrada Gratuita

GRAND JETÉ 
INTERNACIONAL 
DANCE AWARDS 2026
Auditório Carlos do Carmo

Preço: 10€

Bilhetes: cmlagoa.bol.pt

LAGOA JAZZ FEST
Parque Municipal do Sítio das Fontes

Preço: 15€ (descontos: Passaporte 

+65, Passaporte 24-64, Passaporte 

CAMINHADAS AO LUAR
15 DE JULHO Carvoeiro 

(Largo da Praia de Carvoeiro)

22 DE JULHO Parchal 

(Estádio Municipal da Bela Vista)

29 DE JULHO Estômbar 

(Parque de Feiras e Exposições)

5 DE AGOSTO Ferragudo 

(Zona Ribeirinha Infante Santo)

12 DE AGOSTO Porches 

(Largo da Igreja da Sr.ª Da Rocha)

Distâncias: Percursos de 5 e 10 Km

Animação Musical: DJ LIKOTTA

Entrada Livre

A CULTURA SAI À RUA
11 DE JULHO Paulo Cabrita 

e Bruno Cunha

(Jardim Municipal de Estômbar)

12 DE JULHO Xico Barata (Largo 

Rainha D. Leonor, Ferragudo)

15 DE JULHO Ricardo Sousa  

(Largo da Praia do Carvoeiro)

17 DE JULHO Eurico Martins 

& Cristina e Abba Diva’z (Largo 5 

de Outubro, Lagoa)

20 DE JULHO Johnny’s Band 

e DJ Likotta (Largo Rainha D. Leonor, 

Ferragudo)

22 DE JULHOTVN e Luana Velasquez

(Parque Urbano do Parchal)

Entrada Livre

PUBPUBPUB
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LAGOA                         282 340 370
  
CARVOEIRO                282 357 320
 
PORCHES                    282 381 005
 
ESTÔMBAR                282 432 665

PARCHAL                    282 418 081

FERRAGUDO               282 461 361

CONTACTOS ÚTEIS

URGÊNCIACENTROS DE SAÚDE

SOS                                                                                        112
 
BOMBEIROS 
LAGOA                            282 352 888

GNR LAGOA               282 380 190

GNR CARVOEIRO      282 356 460

PIQUETE 
DE ÁGUAS                 964 423 244

Acessível, Passaporte Jovem, 

Passaporte Município

Bilhetes: cmlagoa.bol.pt

EDUCADOR/A DE INFÂNCIA
Nº oferta: 589422266
Sem termo. Organização e aplicação 
dos meios educativos ao 
desenvolvimento integral 
da criança, nomeadamente 
psicomotor, afetivo, intelectual, 
social e moral , que acompanhe 
a evolução da criança e estabeleça 
contactos com os pais no sentido 
de se obter uma ação educativa 
integrada. Conhecimentos de 
informática na ótica do utilizador.
U.F. DE ESTÔMBAR E PARCHAL

As ofertas de emprego divulgadas 
fazem parte da Base de Dados do 
Instituto do Emprego e Formação, IP. 
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CAMPEONATO BASE DE GINÁSTICA ACROBÁTICA

+ NOTÍCIAS // P15

A Associação Cultural e 
Desportiva Che Lagoen-
se voltou a alcançar ex-

Che Lagoense 
alcança título nacional 
Carolina Luz e Guilherme Helluy em destaque. 

celentes resultados, agora no 
Campeonato Nacional Base de Gi-
nástica Acrobática, realizado nos 

dias 20 e 21 de junho, no Pavilhão 
Multidesportos Dr. Mário Mexia, 
em Coimbra. O clube fez-se repre-
sentar por cinco pares, que obti-
veram classificações de enorme 
mérito, conseguindo todos termi-
nar entre os sete melhores classi-
ficados de Portugal nos respetivos 
escalões.

O grande destaque vai para o 
par misto sénior, composto por 
Carolina Luz e Guilherme Helluy, 
que conquistou o título nacional. 
Também em evidência esteve o 
par misto iniciado, formado por 
Rita Rebelo e André Cabide, que 
alcançou o 3º lugar nacional. 

Os restantes pares obtiveram 
igualmente classificações de rele-
vo, a saber: par feminino juvenil – 
Ema Nóbrega e Lorena Amore, 4º 
lugar; par feminino júnior – Isis 
Nóbrega e Ayu Cabrita, 5º lugar; 
par feminino iniciado – Margari-
da Gonçalves e Ava Patel, 7º lugar. 

A Ermida de Santo António, na 
Mexilhoeira da Carregação, foi 
oficialmente reaberta à comuni-
dade após as obras de restauro e 
conservação, cuja inauguração 
decorreu durante as Festividades 
em Honra de Santo António, rea-
lizadas em junho. 

A intervenção permitiu re-
cuperar e valorizar um dos mais 
importantes espaços de culto e 
património religioso da localida-
de, preservando a sua identidade 
histórica e assegurando melhores 

O Campeonato Regional de Judo 
do Algarve realizou-se a 27 de 
junho, no Parchal, e reuniu cerca 
de 350 participantes entre atletas, 
árbitros, dirigentes da região, com 
a equipa do concelho, a Academia 
de Judo do Arade, a conquistar 

Nas festividades em Honra do Padroeiro 

Disputado a 27 de junho 

Inauguradas obras de restauro 
da Ermida de Santo António 

Academia de Judo do Arade 
conquista medalhas no Regional

Carolina Luz e Guilherme Helluy, ao centro, brilharam em Coimbra

Lagoa, 20 milhões de razões 

para se desligar os holofotes 

OLHAR POLÍTICO

Há executivos que deixam obra. Há executivos que deixam pa-
trimónio. E há executivos que deixam cartazes. Lagoa parece ter 
descoberto uma nova teoria da gestão pública: se houver palco, 
luzes, catering, fotografias e comunicados de imprensa suficien-
tes, talvez ninguém repare na conta. Só que a conta chega sem-
pre. E nunca chega ao gabinete do presidente. Chega aos bolsos 
dos lagoenses.
 
O exemplo mais recente é a atribuição, por ajuste direto, de 123 
mil euros ao Autódromo Internacional do Algarve para alegadas 
‘ativações’. Há apenas um pequeno detalhe: o Autódromo não 
fica em Lagoa. Fica em Portimão. Enquanto isso, associações do 
nosso concelho, com trabalho reconhecido, continuam sem se-
melhante generosidade socialista
 
Há poucos meses, quando o PSD propôs reduzir o IMI em apenas 
uma décima, ouvimos que isso retiraria cerca de 250 mil euros ao 
orçamento municipal e seria uma irresponsabilidade. Hoje per-
cebemos que dinheiro havia. Apenas não era para aliviar a carga 
fiscal dos lagoenses. Metade desse valor apareceu rapidamen-
te para financiar um equipamento localizado noutro concelho. 
Aposto que será muito útil para algumas personalidades do lado 
de cá do rio, na hora do ‘croquete’.
 
Mas o Autódromo é apenas a ponta do icebergue. O Association 
World Congress custou cerca de 400 mil euros, dos quais apro-
ximadamente 70 mil euros foram gastos em catering. Ou seja, 
uma entidade organiza um evento corporate no renovado Centro 
de Congressos de Lagoa, e em vez de pagar pelo uso do espaço, 
recebe uma pequena fortuna dos cofres do ‘palacete cor-de-rosa’. 
Belo negócio.
 
Depois veio o Lagoa Wine Show, com um custo próximo de meio 
milhão de euros. Promover o concelho é importante. Transfor-
mar cada evento numa corrida ao gasto de dinheiro público é 
outra história. Onde estão os estudos que demonstrem o retorno 
de toda esta despesa?

Entretanto, o executivo admite vender património municipal e 
prepara um empréstimo de cerca de 20 milhões de euros. É aqui 
que termina a propaganda e começa a realidade. Porque um em-
préstimo não é um slogan. É uma dívida. E essa dívida ficará para 
os próximos anos. Representa, de forma aproximada, cerca de 
1.500 euros por cada lagoense.

Cerca de 1.500 euros que cada lagoense terá de ‘inchar’ do seu 
bolso para pagar anos de regabofe auto-promocional socialista. 
As escolhas deste executivo são claras:
• Recusou aliviar o IMI das famílias.
• Gastou centenas de milhares de euros em eventos.
• Admite vender património municipal.
• Pretende contrair um empréstimo de 20 milhões de euros.

É uma opção política.
Mas também é legítimo perguntar se este é o caminho que os 
lagoenses desejam.
Porque os holofotes apagam-se. Os palcos desmontam-se. Os car-
tazes desaparecem.

Mas as dívidas ficam. E são sempre os lagoenses a pagá-las. Lagoa 
merece muito melhor do que isto.

D.R.

condições para a celebração reli-
giosa e para a fruição por parte da 
comunidade e dos visitantes. 

“A concretização desta obra 
só foi possível graças ao apoio 
da Câmara Municipal de Lagoa 
e da União das Freguesias de Es-
tômbar e Parchal, entidades que 
reconheceram a importância da 
preservação deste património 
religioso e cultural, contribuin-
do de forma decisiva para a sua 
recuperação”, referiu a Paróquia 
em comunicado.

vários pódios e a somar assim vá-
rias medalhas. 

“Um desempenho coletivo de 
grande nível que nos valeu o tro-
féu, uma taça de 2° melhor clube 
medalhado da competição”, refe-
riu o clube em comunicado, satis-

feito com o desempenho dos seus 
judocas. 

Esta foi uma prova do calen-
dário da Associação Distrital de 
Judo do Algarve, em parceria com 
a Academia de Judo do Arade e o 
município de Lagoa.

João Rocha
Presidente da Comissão 
Política PSD lagoa

D.R.



9 de julho de 2026 • Quinta-feira

PRÓXIMOS 
ESPETÁCULOS

11 JULHO . 21H00
Paulo Cabrita e Bruno Cunha 
Jardim Municipal 
de Estômbar

12 JULHO . 21H00
Xico Barata – Largo Rainha 
D. Leonor, Ferragudo

15 JULHO . 21H00
Ricardo Sousa – Largo 
da Praia do Carvoeiro

17 JULHO . 20H30
Eurico Martins & Cristina 
e Abba Diva’z – Largo 5 
de Outubro, Lagoa

20 JULHO . 20H30
Johnny’s Band e DJ Likotta
Largo Rainha D. Leonor, 
Ferragudo

22 JULHO . 20H30
TVN e Luana Velasquez
Parque Urbano do Parchal

25 JULHO . 17H00
DJ Alexandre Ramos  
Jardim Municipal 
de Estômbar

27 JULHO . 20H30
Adelino Aderneira e Grupo 
Cantares Fonte Nova   
Largo da Praia 
do Carvoeiro

29 JULHO . 21H00
Tiago e Rancho Folclórico 
do Calvário - Largo Rainha 
D. Leonor, Ferragudo

31 JULHO . 21H00
Mel e 5Teto - Ermida de 
Nossa Senhora da Rocha

 A fechar...

PUBPUB

‘Mind&Body in Wineries’ a 10 de julho 

‘Verão Ativo’ leva yoga à Praia Grande

Inscrições abertas para Prova de Mar

Carvoeiro recebe próxima 

caminhada ao luar

A Quinta do Sol, em Lagoa, é o palco esta sexta-feira, a 10 de 
julho, de mais uma edição do ‘Mind&Body in Wineries’, iniciati-
va integrada no programa Viva+ do município e que contempla 
yoga, pilates e meditação. A atividade decorre entre as 19h15 e 
as 20h45 e a participação é gratuita. As inscrições podem ser fei-
tas online (www.cm-lagoa.pt/p/mind&body), por email (sdm.
secretaria@cm-lagoa.pt), na secretaria do Pavilhão Desportivo 
Municipal Jacinto Correia (282 380 437), em Lagoa, ou no Está-
dio da Bela Vista (280 380 480).

A Câmara Municipal de Lagoa volta a promover o projeto ‘Ve-
rão Ativo 2026’, numa edição que disponibiliza aulas de yoga na 
Praia Grande, em Ferragudo. A atividade está disponível todos os 
sábados e terças-feiras, a partir das 8h45, entre 11 de julho e 15 
de agosto e destina-se aos residentes ou visitantes que estejam 
de férias no concelho, de todas as idades. A participação é livre.

 

A Praia Grande, em Ferragudo, recebe a 23ª Prova de Mar de La-
goa - Jorge Lamy, integrada no 19º Circuito Nacional de Águas 
Abertas 2026, a 9 de agosto. Os interessados podem inscrever-se 
online (tinyurl.com/3wsmvsfm) até dia 4 de agosto. Na compe-
tição podem participar nadadores federados maiores de 15 anos. 

Depois de Lagoa ter recebido na quarta-feira, 8 de julho, a primei-
ra etapa das ‘Caminhadas ao Luar’ deste ano, a próxima sessão 
decorre em Carvoeiro, dia 15, às 20h30, com ponto de encontro 
no Largo da Praia. Segue-se nova caminhada no dia 22, com par-
tida no Estádio Municipal da Bela Vista. As inscrições podem ser 
feitas online (www.cm-lagoa.pt/viver/desporto/oferta-despor-
tiva/municipal/caminhadas-ao-luar-2026), nos serviços despor-
tivos municipais e nas Juntas de Freguesia.  

 

FESTIVAL ‘A CULTURA SAI À RUA’ JÁ COMEÇOU  

Artistas locais 
percorrem concelho 

Começou a 29 de junho e 
prolonga-se até meados de 
setembro mais uma edição 

do festival ‘A Cultura Sai à Rua’, 
evento promovido pela Câmara 
Municipal que dá palco e voz aos 
artistas do concelho. Os espetá-
culos irão percorrer as diferentes 
freguesias, com maior ênfase nas 
localidades mais turísticas, como 
Carvoeiro e Ferragudo.

O próximo espetáculo é 
já este sábado, 11 de julho, às 
21h00, no Jardim Municipal de 
Estômbar, com  a atuação de Pau-
lo Cabrita e de Bruno Cunha. No 
dia seguinte, domingo,  o Largo 
Rainha D. Leonor, em Ferragu-
do, também às 21h00, recebe 

Próximo espetáculo é no Jardim Municipal de 
Estômbar.

CM LAGOA

um concerto de Xico Barata. 
A 15 de julho (21h00), Ricardo  

Sousa, atua no Largo da Praia do 
Carvoeiro e no dia 17 a animação 
chega a Lagoa, ao Largo 5 de Ou-
tubro, com  concertos de Eurico 
Martins & Cristina e Abba Diva’z.  
Johnny’s Band e DJ Likotta ani-
mam o Largo Rainha D. Leonor, 
em Ferragudo a 20 de julho, às 
20h30, enquanto TVN e Luana 
Velasquez têm concertos marca-
dos para dia 22 no Parque Urbano 
do Parchal, também às 20h30.

A 25 de julho, às 17h00, o DJ 
Alexandre Ramos leva a música 
ao Jardim Municipal de Estôm-
bar. A entrada em todos os espe-
táculos é gratuita.

Xico Barata atua no domingo em Ferragudo 

D.R.


